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Introdução: O conceito de saúde oral relacionada com a qualidade de vida refere-se ao 
impacto que a saúde oral tem na qualidade de vida da população. Distúrbios da cavidade 
oral, como a má oclusão, podem afetar o bem-estar dos indivíduos afetados. A má 
oclusão é considerada um problema de saúde pública, visto que tem alta prevalência e 
pode afetar de forma negativa a qualidade de vida dos indivíduos.  
Os adolescentes consideram os diastemas e a mordida cruzada anterior como as más 
oclusões mais urgentes no que toca a necessidade de tratamento ortodôntico. 
Objetivos: Avaliar a perceção da necessidade do tratamento ortodôntico e estética do 
sorriso por parte dos alunos de uma escola básica e secundária. 
Materiais e Métodos: Entrega de questionários constituídos por 4 perguntas relativas ao 
sorriso dos alunos, 6 imagens referentes a más oclusões distintas e 5 imagens de sorrisos, 
em que foi pedido aos alunos que avaliassem quanto a necessidade de tratamento 
ortodôntico nas primeiras seis imagens e escolhessem o sorriso mais estético nas outras 
cinco imagens. 
Resultados/Conclusão: 28% dos alunos são portadores de aparelho fixo e/ou removível, 
sendo que são as faixas etárias de 14 e 15 anos em que se encontram a maioria desses 
alunos. 68% dos alunos gosta do seu sorriso, sendo que a maioria são do género 
feminino. 
 Os alunos consideram o diastema inter-incisivo como a má oclusão mais urgente no que 
toca a necessidade de tratamento ortodôntico (93%) e a mordida aberta como a menos 
urgente (57%). 
85% dos alunos escolheram o sorriso nº4 (sorriso no qual se reduziu a visibilidade dos 
corredores bucais) como o mais estético. O sorriso gengival e sorriso baixo não foram 
considerados os mais estéticos por nenhum aluno. 














Introduction: The concept of oral health related with quality of life refers to the impact 
that oral health has on population’s quality of life. Oral cavity’s disorders, like 
malocclusion, can affect the wellbeing of the affected ones. Malocclusion is considered a 
public health disorder, because it has high prevalence and can affect in a negative way 
the quality of life of individuals. 
Adolescents consider diastemas and anterior cross-bite as the malocclusions more 
imperative on terms of orthodontic treatment’s need. 
Aims: To evaluate the perception of orthodontic treatment’s need and smile aesthetic by 
the students of an elementary and high school. 
Material and Methods: Delivery of questionnaires constituted of 4 questions about 
students’ smiles, 6 images referred to different malocclusions and 5 images of smiles, in 
which the students were asked to evaluate if there was orthodontic treatment’s need on 
the first six images and to choose the more aesthetic smile on the other five images. 
Results/Conclusion: 28% of the students wear orthodontic braces, in which the age 
groups of 14 and 15 years old are the ones that can be found more students that wear 
them. 68% of the students like their smile, in which most of them are feminine. 
These students consider the inter-incisive diastema as the more urgent malocclusion in 
terms of orthodontic treatment’s need (93%) and open-bite as the less urgent (57%) 
85% of the students have chosen smile nº4 (smile in which had been reduced the buccal 
corridor) as the more aesthetic. The gingival smile and the low smile weren´t consider as 
the most aesthetic by any student. 
Key-words: “oral health”, “malocclusion”, “orthodontic treatment need” 
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Capítulo I – A perceção da necessidade do tratamento ortodôntico por parte dos alunos 
de uma escola básica e secundária 
1.Introdução  
O conceito de saúde oral relacionada com qualidade de vida refere-se ao impacto que a 
saúde da cavidade oral pode ter no dia-a-dia da população.(1,2,9,11) Patologias e/ou 
distúrbios da cavidade oral (como a má oclusão) podem ter efeitos negativos na interação 
social e bem-estar dos indivíduos afetados.(1,11,16)  
A má oclusão é considerada uma alteração do crescimento e desenvolvimento, que afeta a 
oclusão dentária.(2,3,16) É um problema de saúde pública, visto que apresenta alta 
prevalência e pode interferir negativamente na qualidade de vida dos indivíduos.(1,13,14,16) 
  A Associação Americana de Ortodontistas recomenda que a primeira consulta de 
Ortodontia deve ser por volta dos 7 anos de idade, ou assim que estejam totalmente 
erupcionados os incisivios e primeiros molares definitivos.(1,2,5) Nesse contexto, o que 
influencia o paciente na decisão de recorrer ao ortodontista? Os principais fatores são a 
insatisfação com o sorriso, recomendação do médico dentista, preocupação dos 
pais/tutores e influência dos colegas de escola.(1,2,4,16,17)  
Que tipos de más oclusões são consideradas urgentes na utilização de aparelho 
ortodôntico? Qual o conceito de estético para os adolescentes? 
Segundo alguns estudos, a mordida cruzada posterior é a má oclusão menos urgente na 
utilização de aparelho ortodôntico por parte dos adolescentes. No entanto, os diastemas 
no setor anterior e a mordida cruzada anterior são as mais urgentes(3,5,6,7). 
 Os pacientes têm as suas expectativas baseadas em standards culturais e sociais de 
beleza, enquanto o ortodontista baseia o seu diagnóstico nos exames clínico e 
radiográfico, assim como na história clínica do paciente. 
 É importante o médico dentista ter os seus critérios clínicos bem definidos, de acordo 
com as expectativas do paciente e é, também, essencial haver comunicação entre ambas 
as partes antes, durante e após o tratamento ortodôntico.(13,14,16) 
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Avaliar a perceção da necessidade do tratamento ortodôntico e estética do sorriso por 
parte dos alunos de uma escola básica e secundária. 
 3.Materiais e métodos 
3.1 Seleção e caracterização da amostra 
A amostra total é composta por 203 questionários preenchidos por alunos, de uma escola 
básica e secundária privada, com idades compreendidas entre os 13 e 17 anos. 
Depois de informar cada participante sobre o objetivo do estudo e de se obter o 
consentimento e autorização por parte dos pais/tutores, os questionários foram 
entregues. Dos 203 questionários entregues, 22 foram considerados inválidos, uma vez 
que não cumprem os critérios de inclusão. 
3.1.1. Critérios de inclusão 
 Questionários totalmente anónimos e legíveis; 
 Idade dos alunos compreendida entre os 13 e 17 anos; 
 
3.1.2. Critérios de exclusão 
 Questionários, nos quais é possível identificar o autor; 
 Questionários, cujas respostas não possam ser identificadas claramente. 
3.2 Materiais 
O questionário é constituído por quatro grupos, sendo que no primeiro grupo há 4 
perguntas: género, idade, ano escolar e habilitações literárias dos pais. O segundo grupo 
consiste em 4 perguntas, sendo que as mesmas estão relacionadas com o sorriso do 
autor. O terceiro grupo é constituído por 6 perguntas acompanhadas de 6 imagens intra-
orais frontais. Na fotografia nº1 está presente mordida cruzada anterior, na fotografia nº2 
mordida cruzada posterior unilateral com desvio da linha média, na fotografia nº3 
diastema inter-incisivo, na fotografia nº4 mordida aberta, na fotografia nº5 mordida 
cruzada total e na fotografia nº6 mordida profunda. O quarto grupo é constituído por 1 
pergunta acompanhada de 5 imagens de sorrisos. A figura 7, sorriso nº1, corresponde a 
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um sorriso gengival, a figura 8, sorriso nº2, corresponde a um sorriso baixo, a figura 9, 
sorriso nº3, corresponde a um sorriso alto. As figuras 10 e 11 correspondem aos sorrisos 
nº4 e nº5, respetivamente, pertencem ao mesmo paciente, sendo que o sorriso nº4 é um 






















Fig.1 – Fotografia nº Fig.2 – Fotografia nº2 
Fig.3 – Fotografia nº3 Fig.4 – Fotografia nº4 
Fig.5 – Fotografia nº5 Fig.6 – Fotografia nº6 
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A metodologia utilizada neste estudo baseou-se, também, numa procura de informação 
nas bases de dados ‘PubMed’ e ‘Scielo’. Foram selecionados artigos publicados em 
português e inglês e cuja data de publicação está compreeendida entre os anos 2003 e 




 3.3.1. Análise Descritiva 
A análise descritiva foi realizada no programa Microsoft Excel 2007. Os dados foram 




Fig.8 – Sorriso nº2 Fig.7 – Sorriso nº1 
Fig.9 – Sorriso nº3 Fig.10 – Sorriso nº4 
Fig.11 – Sorriso nº5 
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No primeiro grupo, a pergunta nº1 refere-se ao género e a pergunta nº2 a idade. Dos 181 
alunos que participaram, 83 (46%) são do género feminino e 98 (54%) do género 
masculino. 
 Os alunos de 13 anos são 21 (12%), sendo que 11 (52%) são do género feminino e 10 
(48%) do género masculino, os de 14 anos são 30 (17%), sendo que 9 (30%) são do 
género feminino e 21 (70%) do género masculino, os de 15 anos são 37 (20%), sendo que 
16 (43%) são do género feminino e 21 (57%) do género masculino, os de 16 anos são 46 
(25%), sendo que 24 (52%) são do género feminino e 22 (48%) do género masculino e os 
de 17 anos são 47 (26%), sendo que 23 (49%) são do género feminino e 24 (51%) do 
género masculino, conforme é demostrado na Tabela 1. 
  Feminino Masculino Total 
13 Anos 52% (11) 48% (10) 12% (21) 
14 Anos 30% (9) 70% (21) 17% (30) 
15 Anos 43% (16) 57% (21) 20% (37) 
16 Anos 52% (24) 48% (22) 25% (46) 
17 Anos 49% (23) 51% (24) 26% (47) 
Total 46% (83) 54% (98) 100% (181) 
 
Tabela 1 – Divisão por idades e género. 
 
No segundo grupo, a pergunta nº1 “És portador de aparelho fixo e/ou removível?” os 
resultados são apresentados na Tabela 2. O total de alunos portadores de aparelho é 51 
(28% da amostra total), sendo que 32 alunos (63%) são do género feminino, que é 
predominante. No grupo etário de 13 anos (10%) é o género feminino (80%) 
predominante. Os alunos de 14 anos (24%) e 15 anos (25%) são as faixas etárias em que 
há mais alunos portadores de aparelho, sendo que nos alunos de 14 anos é o género 
masculino (67%) predominante, enquanto nos alunos de 15 anos é o género feminino 
(69%). O mesmo número de alunos, de ambos os géneros, do grupo etário de 16 anos 
(21%) é portador de aparelho. No grupo de 17 anos (21%) é o género feminino (91%) 
predominante. 
 A pergunta nº2 do segundo grupo “Já foste portador de aparelho fixo e/ou removível?” 
os resultados são apresentados na Tabela 3. O total de alunos, que já foram portadores de 
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aparelho é de 67 (37% da amostra total), sendo que 41 alunos (61%) são do género 
feminino, que é predominante. No grupo etário de 13 anos (6%) apenas o género 
feminino já foi portador de aparelho, enquanto no grupo etário de 14 anos (15%) é o 
género masculino predominante (70%). Os alunos de 15 anos (25%), 16 anos (24%) e 17 
anos (30%) são as faixas etárias em que há mais alunos, que já foram portadores de 
aparelho, sendo em todas as idades o género feminino predominante.  
            
 
Tabela 2 – Alunos portadores de aparelho fixo       Tabela 3 – Alunos que já foram portadores de 
                       e/ou removível.                                                               aparelho fixo e/ou removível. 
 
A pergunta nº3 do segundo grupo “Ficaste satisfeito com o teu sorriso após a utilização 
de aparelho?” os resultados são apresentados na Tabela 4. O total de alunos, que ficou 
satisfeito com o seu sorriso após a utilização de aparelho é de 56 (84% da amostra total), 
sendo que 33 alunos (59%) são do género feminino, que é predominante. No grupo etário 
de 13 anos (5%) apenas o género feminino se mostrou satisfeito, enquanto no grupo 
etário de 14 anos (16%) é o género masculino predominante (78%). O mesmo número de 
alunos das faixas etárias de 15 anos e 16 anos estão satisfeitos com o seu sorriso após 
utilização de aparelho, sendo, em ambos os grupos, o género feminino o predominante. O 
grupo etário em que um maior número de alunos se mostrou satisfeito com o seu sorriso 
após tratamento ortodôntico é o grupo de alunos de 17 anos (29%), sendo o género 
feminino predominante (69%). 
A pergunta nº4 do segundo grupo “Gostas do teu sorriso?” os resultados são 
apresentados na Tabela 5.  O número total de alunos, que gostam do seu sorriso é 123 
(68% da amostra total), sendo 65 alunos do género feminino (53%), que é predominante. 
No grupo etário de 13 anos (12%) é o género feminino (53%) predominante, enquanto nos 
alunos de 14 anos (14%) é o género masculino (71%). Os grupos etários, em que há maior 
número de alunos que gostam do seu sorriso, são 15 anos (22%), 16 anos (23%) e 17 anos 
 
Feminino Masculino Alunos 
13 Anos 80% (4) 20% (1) 10% (5) 
14 Anos 33% (4) 67% (8) 24% (12) 
15 Anos 69% (9) 31% (4) 25% (13) 
16 Anos 50% (5) 50% (5) 20% (10) 
17 Anos   91% (10) 9% (1) 21% (11) 
Alunos 63% (32) 37% (19) 28% (51) 
 
Feminino Masculino Alunos 
13 Anos 100% (4) 0% (0) 6% (4) 
14 Anos 30% (3) 70% (7) 15% (10) 
15 Anos 53% (9) 47% (8) 25% (17) 
16 Anos 63% (10) 37% (6) 24% (16) 
17 Anos 75% (15) 25% (5) 30% (20) 
Alunos 61% (41) 39% (26) 37% (67) 
- Alunos, que já foram portadores de 
aparelho da amostra total (181). 
- Alunos, que já foram portadores de 
aparelho da amostra total (181). 
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(29%). No grupo de 15 anos é o género masculino (52%) predominante, pelo contrário, 









                          
 
 
                                                      Tabela 5 – Alunos que gostam do seu sorriso. 
Tabela 4 – Alunos que ficaram satisfeitos com o seu           
                   Sorriso após utilização de aparelho. 
 
A pergunta nº1 do terceiro grupo “Na fotografia nº1 achas que há necessidade do paciente 
usar aparelho fixo?” os resultados são apresentados na Tabela 6. O número total de 
alunos, que considera necessária a utilização de aparelho, é de 162 (90% da amostra 
total), sendo que 86 alunos (53%) são do género feminino, que é predominante. Nos 
grupos etários de 13 anos (12%), 15 anos (22%), 16 anos (25%) e 17 anos (24%) é o 
género feminino predominante (58% no grupo de 13 anos, 60% no grupo de 15 anos, 
56% no grupo de 16 anos e 55% no grupo de 17 anos). Pelo contrário, no grupo de alunos 
de 14 anos (17%) é o género masculino predominante (66%). 
A pergunta nº2 do terceiro grupo “Na fotografia nº2 achas que há necessidade do 
paciente usar aparelho fixo?” os resultados são apresentados na Tabela 7. O total de 
alunos, que considera que há necessidade de utilizar aparelho nesta fotografia, é de 110 
(61% da amostra total), sendo que 60 alunos (55%) são do género masculino, que é 
predominante. Nos grupos etários de 13 anos (8%), 14 anos (15%) e 15 anos (32%) é o 
género masculino predominante (55% no grupo de 13 anos, 81% no grupo de 14 anos e 
51% no grupo de 15 anos). Pelo contrário, no grupo de 16 anos (20%) é o género feminino 
predominante (55%). No grupo de 17 anos o mesmo número de alunos, de ambos os 
géneros, considerou necessária a utilização de aparelho. 
A pergunta nº3 do terceiro grupo “Na fotografia nº3 achas que há necessidade do 
paciente usar aparelho fixo?” os resultados são apresentados na Tabela 8. O total de 
 
Feminino Masculino Alunos 
13 Anos 100%(3) 0% (0) 5% (3) 
14 Anos 22% (2) 78% (7) 16% (9) 
15 Anos 57% (8) 43% (6) 25% (14) 
16 Anos 64% (9) 36% (5) 25% (14) 
17 Anos 69% (11) 31% (5) 29% (16) 
Alunos 59% (33) 41% (23) 84%(56) 
 
Feminino Masculino Alunos 
13 Anos 53% (8) 47% (7) 12% (15) 
14 Anos 29% (5) 71% (12) 14% (17) 
15 Anos 48% (13) 52% (14) 22% (27) 
16 Anos 64% (18) 36% (10) 23% (28) 
17 Anos 58% (21) 42% (15) 29% (36) 
Alunos 53% (65) 47% (58) 68% (123) 
- Alunos, que ficaram satisfeitos com o 
seu sorriso após utilização de aparelho 
, sendo que  a amostra total é de 67 
(alunos que já foram portadores de 
aparelho). 
- Alunos, que já foram portadores de 
aparelho da amostra total (181). 
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alunos, que considera que há necessidade de utilizar aparelho nesta fotografia, é de 169 
(93% da amostra total), sendo que 89 alunos (53%) são do género masculino, que é 
predominante. Nos grupos etários de 13 anos (12%) e 16 anos (25%) é o género feminino 
predominante, 55% e 59% respetivamente. Pelo contrário, nos grupos etários de 14 anos 
(17%), 15 anos (21%) e 17 anos (25%) é o género masculino predominante (72% no grupo 
de 14 anos, 55% no grupo de 15 anos e 51% no grupo de 17 anos).  
A pergunta nº4 do terceiro grupo “Na fotografia nº4, achas que há necessidade do 
paciente usar aparelho fixo?” os resultados são apresentados na Tabela 9. O total de 
alunos, que considera necessária a utilização de aparelho nesta fotografia, é de 103 (57% 
da amostra total), sendo que 52 alunos (51%) são do género masculino, que é 
predominante. Nos grupos etários de 13 anos (13%), 15 anos (26%), 16 anos (17%) e 17 
anos (27%) é o género feminino predominante (62% no grupo de 13 anos, 52% no grupo 
de 15 anos, 56% no grupo de 16 anos e 54% no grupo de 17 anos). Pelo contrário, no 
grupo de 14 anos (17%) é o género masculino predominante com 76%. 
A pergunta nº5 do terceiro grupo “Na fotografia nº5 achas que há necessidade do 
paciente de usar aparelho fixo?” os resultados são apresentados na Tabela 10. O total de 
alunos, que considera necessária a utilização de aparelho nesta fotografia, é de 167 (92% 
da amostra total), sendo que 85 alunos (51%) são do género masculino, que é 
predominante. Nos grupos etários de 13 anos (12%), 16 anos (24%) e 17 anos (26%) é o 
género feminino predominante (55% no grupo de 13 anos, 58%no grupo de 16 anos e 
52% no grupo de 17 anos). Pelo contrário, nos grupos etários de 14 anos (16%) e 15 anos 
(20%) é o género masculino predominante, 67% e 55%, respetivamente. 
A pergunta nº6 do terceiro grupo “Na fotografia nº6 achas que há necessidade do 
paciente usar aparelho fixo?” os resultados são apresentados na Tabela 11. O total de 
alunos, que considera necessária a utilização de aparelho nesta fotografia, é de 119 
(66%), sendo que 64 alunos (54%) são do género masculino, que é predominante. Nos 
grupos etários de 13 anos (12%) e 16 anos (20%) é o género feminino predominante (57% 
em ambos os grupos). Pelo contrário, nos grupos etários de 14 anos (18%) e 15 anos 
(25%) é o género masculino predominante, 77% e 53%, respetivamente. No grupo de 
alunos de 17 anos (25%) o mesmo número de alunos, de ambos os géneros, considerou 
necessária a utilização de aparelho. 
 
A perceção da necessidade do tratamento ortodôntico por parte dos alunos de uma escola 






13 Anos 14 Anos 15 Anos 16 Anos 17 Anos Total 
F1 
F M T F M T F M T F M T F M T F M A 
11 8 19 9 18 27 21 14 35 23 18 41 22 18 40 86 76 162 
 
13 Anos 14 Anos 15 Anos 16 Anos 17 Anos Total 
F1 







































 F1 – Fotografia nº1  F – Feminino  M – Masculino  T – Total  A – Alunos 
Tabela 6 – Alunos que consideram necessária a utilização de aparelho na fotografia nº1. 
 
 
13 Anos 14 Anos 15 Anos 16 Anos 17 Anos Total 
F2 
F M T F M T F M T F M T F M T F M A 
4 5 9 3 13 16 17 18 35 12 10 22 14 14 28 50 60 110 
 
13 Anos 14 Anos 15 Anos 16 Anos 17 Anos Total 
F2 







































F2 – Fotografia nº2  F – Feminino  M – Masculino  T – Total  A – Alunos 





F3 – Fotografia nº3  F- Feminino  M – Masculino  T – Total  A – Alunos 








13 Anos 14 Anos 15 Anos 16 Anos 17 Anos Total 
F3 
F M T F M T F M T F M T F M T F M A 
11 9 20 8 21 29 16 20 36 24 17 41 21 22 43 80 89 169 
 
13 Anos 14 Anos 15 Anos 16 Anos 17 Anos Total 
F3 





































- Alunos, da amostra total (181), que consideram necessária a utilização de aparelho na 
fotografia nº1. 
- Alunos, da amostra total (181), que consideram necessária a utilização de aparelho na 
fotografia nº2. 
- Alunos, da amostra total (181), que consideram necessária a utilização de aparelho na 
fotografia nº3. 
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13 Anos 14 Anos 15 Anos 16 Anos 17 Anos Total 
F4 
F M T F M T F M T F M T F M T F M A 
8 5 13 4 13 17 14 13 27 10 8 18 15 13 28 51 52 103 
 
13 Anos 14 Anos 15 Anos 16 Anos 17 Anos Total 
F4 







































F4 – Fotografia nº4  F – Feminino  M – Masculino  T – Total  A – Alunos 
Tabela 9 – Alunos que consideram necessária a utilização de aparelho  na fotografia nº4. 
 
 
13 Anos 14 Anos 15 Anos 16 Anos 17 Anos Total 
F5 
F M T F M T F M T F M T F M T F M A 
11 9 20 9 18 27 16 20 36 23 17 40 23 21 44 82 85 167 
 
13 Anos 14 Anos 15 Anos 16 Anos 17 Anos Total 
F5 







































F5 – Fotografia nº5  F – Feminino  M – Masculino  T – Total  A – Alunos 
Tabela 10 – Alunos que consideram necessário a utilização de aparelho na fotografia nº5. 
 
 
13 Anos 14 Anos 15 Anos 16 Anos 17 Anos Total 
F6 
F M T F M T F M T F M T F M T F M A 
8 6 14 5 17 22 14 16 30 13 10 23 15 15 30 55 64 119 
 
13 Anos 14 Anos 15 Anos 16 Anos 17 Anos Total 
F6 







































F6 – Fotografia nº6 F – Feminino  M – Masculino  T – Total  A – Alunos 
Tabela 11 – Alunos que consideram necessária a utilização de aparelho na fotografia nº6. 
 
A pergunta nº1 do quarto grupo “Entre estes cinco sorrisos, qual o que achas mais 
estético?” os resultados são apresentados nas Tabelas 12, 13, 14, 15 e 16.  
- Alunos, da amostra total (181), que consideram necessária a utilização de aparelho na 
fotografia nº4 
- Alunos, da amostra total (181), que consideram necessária a utilização de aparelho na 
fotografia nº5. 
- Alunos, da amostra total (181), que consideram necessária a utilização de aparelho na 
fotografia nº6. 
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Na Tabela 12 são apresentados os resultados dos alunos, que consideram mais estético o 
sorriso nº1, sorriso gengival, e na Tabela 13 o sorriso nº2, sorriso baixo. Nenhum aluno 
considerou os sorrisos nº1 e nº2 como os mais estéticos.  
Na Tabela 14 são apresentados os resultados dos alunos, que consideram mais estético o 
sorriso nº3, sorriso alto. O total de alunos, que considerou o sorriso nº3 como o mais 
estético, é de 17 (9%), sendo que 12 alunos (71%) são do género masculino, que é 
predominante. Nenhum aluno do género masculino do grupo etário de 13 anos, assim 
como nenhum aluno do género feminino dos grupos etários de 14 e 15 anos considerou 
este sorriso como o mais estético. O género masculino é o predominante dos grupos 
etários de 16 e 17 anos, 60% e 67%, respetivamente. 
Na Tabela 15 são apresentados os resultados dos alunos, que consideram mais estético o 
sorriso nº4, sorriso após tratamento ortodôntico. O total de alunos, que considerou o 
sorriso nº4 como o mais estético, é de 153, sendo que 80 alunos (52%) são do género 
feminino, que é predominante. No grupo etário de 13 anos (13%) o mesmo número de 
alunos, de ambos os géneros, considerou o sorriso nº4 como o mais estético. O género 
feminino dos grupos etários de 15 anos (22%), 16 anos (25%) e 17 anos (24%) é o 
predominante (55% no grupo de 15 anos, 58% no grupo de 16 anos e 57% no grupo de 17 
anos). Pelo contrário, no grupo etário de 14 anos (16%) é o género masculino (64%) 
predominante. 
Na Tabela 16 são apresentados os resultados dos alunos, que consideraram mais estético 
o sorriso nº5, sorriso antes do tratamento ortodôntico. O total de alunos, que considerou o 
sorriso nº5 como o mais estético, é de 11 (6%), sendo que 8 alunos (73%) são do género 
masculino, que é predominante. No grupo de etário de 13 anos nenhum aluno escolheu o 
sorriso nº5, assim como o género feminino dos grupos etários de 14 e 17 anos. No grupo 
etário de 15 anos (18%), o mesmo número de alunos, de ambos os géneros, escolheu o 
sorriso nº5. 
 
13 Anos 14 Anos 15 Anos 16 Anos 17 Anos Total 
S1 
F M T F M T F M T F M T F M T F M A 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
 
S1 – Sorriso nº1  F – Feminino  M – Masculino  T – Total  A – Alunos 
Tabela 12 – Alunos que consideram o sorriso nº1 como o mais estético. 
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13 Anos 14 Anos 15 Anos 16 Anos 17 Anos Total 
S2 
F M T F M T F M T F M T F M T F M A 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
 
S2 – Sorriso nº2  F – Feminino M – Masculino  T – Total  A – Alunos 





S3 – Sorriso nº3  F – Feminino  M – Masculino  T – Total  A – Alunos 




13 Anos 14 Anos 15 Anos 16 Anos 17 Anos Total 
S4 
F M T F M T F M T F M T F M T F M A 
10 10 20 9 16 25 18 15 33 22 16 38 21 16 37 80 73 153 
 
13 Anos 14 Anos 15 Anos 16 Anos 17 Anos Total 
S4 







































S4 – Sorriso nº4  F – Feminino  M – Masculino  T – Total  A – Alunos 















13 Anos 14 Anos 15 Anos 16 Anos 17 Anos Total 
S3 
F M T F M T F M T F M T F M T F M A 
1 0 1 0 3 3 0 2 2 2 3 5 2 4 6 5 12 17 
 
13 Anos 14 Anos 15 Anos 16 Anos 17 Anos Total 
S3 





































- Alunos, da amostra total (181), que consideram o sorriso nº4 como o mais estético. 
- Alunos, da amostra total (181), que consideram o sorriso nº3 como o mais estético. 
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13 Anos 14 Anos 15 Anos 16 Anos 17 Anos Total 
S5 
F M T F M T F M T F M T F M T F M A 
0 0 0 0 2 2 1 1 2 2 1 3 0 4 4 3 8 11 
 
13 Anos 14 Anos 15 Anos 16 Anos 17 Anos Total 
S5 







































S5 – Sorriso nº5  F – Feminino  M – Masculino  T – Total  A – Alunos 
























- Alunos, da amostra total (181), que consideram o sorriso nº5 como o mais estético. 
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Não foi possível a comparação da totalidade dos resultados deste estudo com outros, uma 
vez que foram encontrados apenas alguns estudos semelhantes a este. 
Neste estudo, há um predomínio dos alunos do género masculino (54%) em relação aos 
alunos do género feminino (46%). 
Nas faixas etárias de 13 anos (12%), 15 anos (20%) e 16 anos (25%) há mais alunos do 
género feminino, enquanto nas faixas etárias de 14 anos (17%) e 17 anos (26%) há mais 
alunos do género masculino. 
As faixas etárias de 14 anos (24%) e 15 anos (25%) são as que apresentam maior número 
de alunos portadores de aparelho fixo e/ou removível. 
Os alunos portadores de aparelho são, na sua maioria, do género feminino, o que está de 
acordo com o estudo de Monteiro AK et al 20172, que afirma que o género feminino é mais 
assíduo nas consultas de Ortodontia por serem mais exigentes e preocupadas quanto à 
estética do seu sorriso.  
A maioria dos alunos (68%) gosta do seu sorriso, sendo o género feminino (53%) 
predominante, o que corrobora o estudo de Sharma A et al 20175, em que género feminino 
é o que se apresenta mais satisfeito com o seu sorriso e com a auto-estima mais elevada. 
A relação da auto-estima e estética do sorriso pode ser explicada, uma vez que a estética 
dentária tem um papel crucial na vida dos adolescentes, sendo que a perceção do próprio 
sorriso influencia a auto-estima e vida social dos mesmos.5  
 Neste presente estudo, as más oclusões consideradas mais urgentes, a nível de 
tratamento ortodôntico, são a mordida cruzada anterior (90%), diastema inter-incisivo 
(93%) e mordida cruzada total (92%). 
Segundo Silva LF et al 201611, não é a má oclusão classificada segundo Angle que afeta a 
qualidade de vida e o bem-estar social dos adolescentes, mas sim a aparência do sorriso. 
Nas fotografias intra-orais frontais, que se mostraram aos participantes deste estudo, não 
é possível avaliar as classes de Angle, mas é possível ver alterações, como mordidas 
cruzadas anteriores e diastemas anteriores e foram precisamente estas alterações as 
consideradas mais urgentes a nível de necessidade de utilização de aparelho neste 
estudo, como também no estudo de Silva LF et al 201611. Ainda segundo este autor, os 
indivíduos consideram mais importante o setor anterior da cavidade oral, o que está em 
concordância com este estudo em que os alunos consideram que é mais urgente o 
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tratamento ortodôntico em más oclusões no setor anterior (diastema inter-incisivo e 
mordida cruzada anterior). Segundo Silva LF et al 201611, a necessidade (ou não) de 
tratamento ortodôntico que um adolescente propõe pode, também, estar relacionada com 
a própria perceção dos seus dentes. 
Os alunos consideraram a mordida cruzada posterior unilateral com desvio da linha média, 
mordida aberta e mordida profunda como as menos urgentes no que toca a necessidade 
de tratamento ortodôntico, o que corrobora o estudo de Pinheiro FH et al 20056, que 
conclui que a mordida aberta é uma das alterações, que os pacientes dão menos 
importância. Por outro lado, este estudo declara que a mordida profunda faz parte das 
alterações a que os pacientes estão mais atentos, o que não está de acordo com o nosso 
estudo. Ainda segundo este artigo, o desvio da linha média não é percetível pelos 
pacientes, o que está de acordo, também, com o nosso estudo. 
O sorriso nº1 (sorriso gengival) não foi escolhido por nenhum aluno como sendo o mais 
estético, o que está de acordo com os resultados obtidos no estudo de Pinheiro FH et al 
20056, que afirma que o sorriso gengival é inestético. Os sorrisos nº4 e nº5 pertencem ao 
mesmo paciente. O sorriso nº4 mostra um sorriso após tratamento ortodôntico em que se 
reduziu a visibilidade dos corredores bucais e foi considerado o  mais estético, o que vai 
de encontro aos resultados do mesmo estudo de Pinheiro FH et al 20056, que declara que 
a menor visibilidade dos corredores bucais é considerada mais estética pelos 
adolescentes.  
Pensa-se que este trabalho é útil no sentido que pode ajudar o profissional de Medicina 
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A análise da amostra permitiu concluir que: 
 A maioria dos alunos portadores de aparelho encontram-se nas faixas etárias de 
14 e 15 anos, sendo que a maior parte desses alunos são do género feminino. 
 A maioria dos alunos gosta do seu sorriso, sendo que a maior parte desses alunos 
são do género feminino. 
 Os estudantes consideram urgente a utilização de aparelho na presença de más 
oclusões como mordida cruzada anterior, diastema inter-incisivo e mordida 
cruzada anterior e posterior. 
 Os estudantes consideram as alterações oclusais, como mordida aberta, mordida 
cruzada posterior com desvio da linha média e mordida profunda como menos 
urgentes no que toca a necessidade de tratamento ortodôntico. 
 O sorriso mais estético é o sorriso nº4, sorriso após tratamento ortodôntico em 
que se reduziu a visibilidade dos corredores bucais. 
 Os sorrisos considerados menos estéticos são os sorrisos nº1 e nº2, sorriso 
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8.1. Questionário entregue aos alunos 
 
                                                                                    Questionário nº__ 
Instituto Universitário de Ciências da Saúde – IUCS 
Mestrado Integrado em Medicina Dentária 
“A perceção da necessidade do tratamento ortodôntico por parte 
dos alunos de uma escola básica e secundária” 
Grupo I 
1. Género: Feminino              Masculino  
2. Idade _____ anos 
3. Ano escolar que frequentas _____ ano 
4. Habilitações literárias dos teus pais 
 
 Pai Mãe 
˂ 12º Ano   
12º Ano   
Bacharelato   
Licenciatura   
Mestrado   
Doutoramento   
 
Grupo II 
Nas seguintes questões vais apenas preencher o espaço com uma cruz, conforme a tua opinião. 
 
1. És portador de aparelho fixo e/ou removível ? 
 
Sim ____ Não ____ 
 
2. Já foste portador de aparelho fixo e/ou removível ? 
 
Sim ____ Não ____ 
 
Se respondeste que Não a pergunta número 2, avança para a pergunta 4. 
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3. Ficaste satisfeito com o teu sorriso após a utilização de aparelho ? 
 
Sim ____ Não ____ 
4. Gostas do teu sorriso ? 
 
Sim ____ Não ____ 
 
Grupo III 
1.Na fotografia nº1  achas que há necessidade do paciente usar aparelho fixo? 
 













2.Na fotografia nº2 achas que há necessidade do paciente usar aparelho fixo ? 
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3. Na fotografia nº3 achas que há necessidade do paciente usar aparelho fixo? 
 
















4.Na fotografia nº4, achas que há necessidade do paciente usar aparelho fixo ? 
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5.Na fotografia nº5 achas que há necessidade do paciente usar aparelho fixo? 
 















6.Na fotografia nº6 achas que há necessidade do paciente usar aparelho fixo ? 
 
















1.Entre estes cinco sorrisos, qual o que achas mais estético? 
 
Sorriso nª1 ____ Sorriso nº2 ____ Sorriso nº3 ____ Sorriso nº4____ Sorriso nº5____ 
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Formulário de Consentimento Informado 
 
O atual trabalho de investigação, intitulado “A perceção da necessidade do tratamento 
ortodôntico por parte dos alunos de uma escola básica e secundária”, tem como objetivo 
avaliar a perceção da necessidade do tratamento ortodôntco e estética do sorriso pelos 
alunos de uma escola básica e secundária. Para tal, é necessário a utilização das 
fotografias intra-orais frontais de pacientes ortodônticos com as idades compreendidas 
entre os 13 e 17 anos.  
Este estudo não trará qualquer despesa ou risco, nas fotografias não será possível 
identificar o paciente. Posteriormente, as fotografias serão apresentadas em forma de 
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CAPÍTULO II - Relatório dos estágios 
 
1.1.Introdução 
O Estágio de Medicina Dentária divide-se em três , nomeadamente,  Estágio Hospitalar, 
Estágio em Saúde Oral Comunitária e Estágio em Clínica Geral Dentária. É um estágio que 
tende a proporcionar experiências clínicas valiosas, permitindo melhorar aptidões e 
cimentar conhecimentos. 
1.2.Estágio Hospitalar 
O Estágio Hospitalar decorreu no Hospital da Senhora da Oliveira, Guimarães EPE, no 
Serviço de Estomatologia/Medicina Dentária. Começou no dia 14 de setembro de 2017 e 
terminou no dia 14 de junho de 2018, tendo decorrido às quintas-feiras entre as 9h e as 
12h30.Este estágio foi supervisionado pelo Professor Doutor Fernando José Souto 
Figueira, professor convidado equiparado auxiliar. Na tabela 17 pode é possível verificar os 
atos clínicos realizados. 
 
Tabela 17 – Atos clínicos realizados no Estágio Hospitalar. 
Exodontias Endodontias Restaurações Destartarizações 
Operadora 23 Operadora 0 Operadora 16 Operadora 30 
Assistente 24 Assistente  1 Assistente  15 Assistente  21 
Consulta de triagem 
Consulta simples sem 
tratamento 
Restauração provisória  
Operadora 10 Operadora 5 Operadora 5   
Assistente 4 Assistente 8 Assistente 3   
 
1.3.Estágio em Saúde Oral Comunitária 
O Estágio em Saúde Oral Comunitária começou no dia 13 de setembro de 2017 e terminou 
no dia 13 junho de 2018. Decorreu às quartas-feiras das 9h às 12h30, que foi dividido em 
duas etapas. A primeira etapa decorreu no Instituto Universitário Ciências da Saúde, 
durante a qual foi elaborado um plano de atividades e materiais didáticos com o intuito 
de promover a saúde oral para diferentes grupos etários. Na segunda etapa foi feita 
promoção da saúde oral e levantamento de dados epidemiológicos, em crianças que 
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frequentavam o infantário e o 1º ciclo escolar das escolas EB Barreiro e EB Codiceira do 
Agrupamento de Escolas de Alfena, e Santa Casa da Misericórdia de Valongo. Este estágio 
foi supervisionado pelo Prof. Dr. Paulo Alexandre Martins de Abreu Rompante, professor 
auxiliar. Na tabela 18 é possível verificar as atividades realizadas nas escolas no decorrer 
deste estágio. 
 
Tabela 18 – Cronograma de atividades do Estágio em Saúde Oral Comunitária. 
Dia  Escola  Atividades realizadas 
31/01 
EB Barreiro/ EB 
Codiceira/ Santa Casa 
da Misericórdia de 
Valongo  
Apresentação do Cronograma e das atividades a desenvolver 
7/2 
EB Barreiro/ EB 
Codiceira/ Santa Casa 
da Misericórdia de 
Valongo 
Educação para a Saúde Oral (trabalhos, performances, atividades) 
14/2 
EB Barreiro/ EB 
Codiceira 




Avaliação das condições para implementação da escovagem dentário com educadores e 
Professores 
21/02 
EB Barreiro/ EB 
Codiceira/ Santa Casa 
da Misericórdia de 
Valongo  
Implementação da escovagem dentária e início de levantamento epidemiológico 
+ levantamento de dados de 30 alunos 
28/02 
EB Barreiro/ EB 
Codiceira/ Santa Casa 
da Misericórdia de 
Valongo  
Acompanhamento da escovagem dentária + levantamento de dados de 30 alunos 
7/03 
EB Barreiro/ EB 
Codiceira/ Santa Casa 
da Misericórdia de 
Valongo  
Acompanhamento da escovagem dentária + levantamento de dados de 30 alunos 
14/03 
EB Barreiro/ EB 
Codiceira/ Santa Casa 
da Misericórdia de 
Valongo  
Acompanhamento da escovagem dentária e levantamento epidemiológico + Entrega do 
primeiro 1/3 dos dados epidemiológicos de dados de 28 alunos 
21/03 
EB Barreiro/ EB 
Codiceira/ Santa Casa 
da Misericórdia de 
Valongo  
Acompanhamento da escovagem dentária + levantamento de dados de 10 alunos 
28/03 Páscoa 
04/04 
Páscoa        EB Barreiro/ EB Codiceira 
Santa casa da Misericórdia: Acompanhamento da escovagem dentária + levantamento de dados de 22 alunos 
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EB Barreiro/ EB Codiceira/ 
Santa Casa da Misericórdia 
de Valongo  
Acompanhamento da escovagem dentária + levantamento de dados de 29 alunos 
18/04 
EB Barreiro/ EB Codiceira/ 
Santa Casa da Misericórdia 
de Valongo  
Acompanhamento da escovagem dentária + levantamento de dados de 30 alunos 
23/04 
EB Barreiro/ EB Codiceira/ 
Santa Casa da Misericórdia 
de Valongo  




EB Barreiro/ EB Codiceira/ 
Santa Casa da Misericórdia 
Valongo  
Acompanhamento da escovagem dentária e levantamento epidemiológico de 30 
alunos 
09/05  Queima das fitas 
16/05 Acompanhamento da escovagem dentária e levantamento epidemiológico + levantamento de dados de 31 alunos 
23/05 
EB Barreiro/ EB 
Codiceira/ Santa Casa 
da Misericórdia de 
Valongo 
Acompanhamento da escovagem dentária + levantamento de dados de 30 alunos 
30/05 Acompanhamento da escovagem dentária e levantamento Epidemiológico de 27 alunos + Entrega do terceiro 1/3 e a 
totalidade dos dados epidemiológicos 354 alunos 
06/06 
13/06Apresentação de resultados 
 
1.4.Estágio em Clínica Geral Dentária 
O Estágio em Clínica Geral Dentária começou no dia 13 de setembro de 2017 e terminou 
no dia  13 junho de 2018. Este estágio foi supervisionado pela Prof. Dr. Filomena da Glória 
Barros Alves Salazar, professora auxiliar. O estágio decorreu às quartas-feiras das 19h até 
às 24h, na Clínica Universitária Filinto Baptista. Na tabela 19 é possível verificar os atos 
clínicos realizados. 
 
Tabela 19 – Atos clínicos realizados e assistidos no Estágio em Clínica Geral Dentária. 
Exodontias Endodontias Restaurações Destartarizações 
Operadora 0 Operadora 2 Operadora 6 Operadora 3 
Assistente 1 Assistente  3 Assistente  8 Assistente  1 
Consulta de triagem 
Cimentação de ponte 
provisória 
  
Operadora 3 Operadora 1   
Assistente 0 Assistente 0   
. 
 
